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DIstração· Lanro üU r· l
JORNAL DO ESTUDANTE
I

,Müller

.,

FUndada em 24 de maio de 1912, durante o governo

do general Vidal Ramos, a Escola �e Demonstração
Lauro, Müller conta. hoje 'com 70 anos de existência.

,Sob 3, responsabilidade do senhor Lucas Jesus, di­
retor do estabelecimento, estãó atualmente 646 alunos,
que por sua vez contam com a orientação de 21 pro­

fessores.

Desse total de professores, 5 sãQ responsáveis pelos
alunos de la. à �a. séries - 18Vao todo, que estão di­

vídídos em'.5 turmas. Os. alunos, de 5a., à Sa . séries so­

mam ,465, estão divididos em 13 turmas e têm a aten­

ção de 11m conjunto de 16 professores -,

'

Em 70 anos de funcionamento, a Escola de De­
\

monstração Lauro Müller certaments já 'Orientou mi-

lhares .de jovens, preparando-o-s para à vida. Mas isso

ii

't

Lauro Severiano Müller,
político brasileiro, nasceu

em Santa Catarina, no ano

de 1863. Dedicando-se mui­

to moço, à carreira militar,
'aSSl8:ntou praça no Exército
em 1882" e matriculou-se

pouco depois na Escola 'M�­
Iítar , Em 1885, foi promo­
vido 'a alferes-aluno, e em

1889 a segundo-jenente, re­
cebendo o grau .de _bachéf­
reI em matemática. e '\::iên­
cías físicas EsnÍrito . culto

ti;'
•

e corajoso, altivo, em breve

se distinguiu na propagan­
da das Idéias democráticas
Fôra um dos ruais amados

discípulos de Benjamim
Oonstanf o espírito que

preparou o advento da Re­
pública. Logo depois '. de

proclamada la. R'$'pública. foi

promovido a prímetro-te­
nente no corpo. de enge­

nheiros e pouco depois a.

capitão,
.

pelos serviços re-

levantes que 'Prestou à. cau-·

sa rlepubliéana� Nesta épo­
,ca repre.d€rí.to� Santa, oata-,
tina na Assembléía Consti­
tuinte. éombateu, sukten-"
tando"(') governo do MaL
F1loriano Peixoto, quando s'e

revoltou .� Armada Nacio­

nal, sob�a eheÍla dó almi-

rante Custódio ,de, Melo, em

. 1898 ..� F-oi depois deputado

.1' federal e Go�éTJlador do

nosso ES.t�do.' Em 1900 foi
; pro�oyido a. major, por
merecimento. Terminando

o seu �andato governarhen
tal representou seu Estado

no Senado :F1ed�ra.l, durante
alguns a.110S, apenas, por­

que voltou ao cargo dê go­
vernador'. Quando tomou

posse da. presidência, I em

1902, o Dr. Rodrigues AI-
-

ves, 'convidou-o para.o car­

go de Mínistro- da Indús­

tria, Viação e Obras Públi­

cas, data. daí a grande po-
I pularídade de que goza; o

Dr. Lauro Müller. Essa po­
P'1lII.aridadl'21 troi conquistada
pelas obras .importantes
que então ínícíou, como por'
exemplo a construção da
Avenída Central, hoje Rio

Branco, na cidade do Rio
de Janeirn e a construção e

melhoramento de vários \

portos, lnclusív., o Rio de

Janeiro, Terminado o sç­
verno Rodrigues Alves, fez

uma la-rga viagem pela Eu­

ropa. Voltou' a.o :Senado Fe

'(�onclui na pág. 7)

.....
:�.

-.)'

difi�nmente seria possível, não fosse a existência do

trabalho despreendído e, ger-almente' anônimo' de cente-,

'nas ou de milhares de' pessoas, ao longo dos anos.
l

Atualmente este' trabalho de apoio quase anônimo

,;

. , ,

é 'prestado pela senhora Naid B. Vardo, secretária da

Esccja . !\ senhora,. Naide é au{iliada por Bea:tiiz de Oli-
,

veira e' Lo�i Medeiros, que são apoiadas por Maria d'e:.

L, Ferreira e Maria Cunha Colossí ,

A harmonia no conjunto formado pelos .funcioná-·

rios, professores e alunos, proporcionam ao diretor LU­

cas Jesus condições indispensáveis aq cumprimento de

suas mnções, para que os jovens alunos possam conti­

nuar recebendo a 'educação propçrcíonada pela Escola

de Demonstração Lauro Müller.

VALÊSIA RAUPP

v,

Prezado aluno
" ,

\-,"$ 1'''''",. ",:'" ,-

'

_,�::�
No momento 'em que, 'qÜ"m,o, :tpaJor:"praz.er lhe apre-

.
. �

sento e -oterecendo o Hino da. 1}OSsa,.,E'scola de Demons-

traçães iLl'l.urO Müller, deixo como mensagem,
de um poesa, certa vez, ao munâo

I
..

-

Levamos ao ar· nossas Vºz�?

Unidas 'e com"em'"oção' ")�

Nós vimos buscar o S:fb�r,.: iii r

Aqui neErta. Escola. tle Demonstração
';" .-t,

.s:>
a verdad., desencantax.;

\

,;€ o eco respondeu: ,QANTA! ...

.

o, Hino "da Escola. de Demonstração Lauro MÜller
Letra e música: Professor Lucas de Jesus

Arranjos: Manoel Pernes da Silv'a

1

Ao som deste hino cantamos
.

I

Brasil, nós estamos aqui '

'Assim também partícípamos
A Pátria queremos. servir

Em todas as atívídades

,que a escola �m.a oferecer

'_Vivendo a ;ealidac1e
Passamos a compreender

\ -

_E quando voltamos, ao Passado
Lembramos com muita emoção
Lauro Müller que' é o patrono
De nossa Escola de Demonstração

Prof. Lucas de Jesus

Uma amizade
Escola de Demonstração "Lauro Müller"

Aluna: Neusa Freitag
Colaboração da Profa. Elisabet Lúcia Prange Hack

Uma am izade é um partilhar
de vída, 11m aceitar ,e amar,

sem nada pedir em. troca,
um dar não com intenção ele receber.

.

. ,

Amizade é como uma ponte
Une dois lados, dois corações. Para que as pessoas

,,,
·f

entendam que: "Nenhum homem 'é urrp, ilha". Todos

precisamos dos outros para sermos 11ÓS mesmos, e pOI
,

'

isso precisamos estar ligados. "

A amizade não ê mentirosa, I�goista, ambiciosa

Ela é pura, verdadeira, .síncera, fiel, é um reíúglo,
um crescer um valorizar-se.

,

Uma amizade, quando realmente bem cultivada, é um

verdadeiro tesouro, pois é um ensinar constante.

E a verdadeira amizade é acuela que é Inspirada-e tem •
, -

- �.... ,

suas bases construídas nos ensinamentos de Deus'.

./

I
I

.:�

------_.--�----------�------------------------�----*
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o Ancião Naquele
Jardim

).,

��na: �AND�A, SUTER � 8a, SerJe-

, ;
1

" � I

� ;

;'

.
"

l',

:!:.

..
,,.

I

Ser velho ou ancião ."

Ná'o é só ser velho em idade
, Mas .sím; aquele que no coração,
Tem ele cheio de saudade.

..�uantas vezes eu passava ..

Naquele jardim

'.,,: Apreciando os, pés de figueira

,E os belos jasmins.

Com os cabelos' branqueados
O corPo já l1uIraqueci!lo
No ,desp.erta:r

.

da, existênci�
De um ,dia·· amanhecido

Via umas meninas oríncando
N�:ma co�reria sém fim

Eu parava e fic��a pensando
Que uma poderia caír ,

',Na taça dos desenganos

.Que um 'dia já fo(êriança
-

Agora o lento correr dos ao0,1'I

De toda uma bela esperança.

Infeli.zmente, isso aconteceu

Uma delas caiu
. I •.

.'. .

Mis �fiU pé não torceu ..

A alma alegre, cândida e pura

Na sua juventude'inexistente
Nessa contínua aventura

"

De toda. uma bela esperança ínocéúte.
!

.�.

Aniversário
d& .escola .:

'

. ;j'

'Nos tempos de jnyentud.�
, •• .•••

'

, "f! •

Em que ª' fonte tinh'a calor

'() p�ito em um al�(d� .

.

Solptra,!a nà��fâl\Çi� �fu.r.i
� s

Ó 'C.
,

ic" Foi emlrorava sua mneldâde

E. os '�us sonhõs. agor� �espiªa
Chorando. o passar dá vida

.SQ lhe resta uma palavra: SAUDADE .

,

_<��� �.�, \�:l.�!'(" ,f:;,�. '

ános àt;ás;"
sUrg�a nos;â ��óla
pro-grediu cada vez mais i

"

ap encontro da vitória .

.

Uma vida sofrida em que viveste

Recordando dela que, vai embora

Jl,ccada também sua Ionga experiência 'l'iste
Mas d,eixa�m.� um eXemplo do contrário agora

Vou amá-Ia até morrer

'pois nela adquiro o estudo

,;ela.é meu viver
;'(41\ .

minha escola, meu escudo.

Por isso nunca os faça chorar
'Custa tão pouco fazê-los" contente '"'-.;:
Pcis sua vida está p0i' findar

Por isso. vamos amar os velhos existentes.

Pesquisa
Pública'

Um dia vamos lembrar
,

,�
'.

, .

E daquele .vellío teremes saudade

Qu� sabia mais que todos amar

Pois tinham em seus corações tanta saudade.

Repóí·tér: Adriana Mara>, Grah

i!f,
Intrevistado : Cecir Antônio Grah (6 anos)

Y!!.

.

A você eu fl!ço essa homenagem
A

.

quem chamamos idoso

ASsunto. Dia do Papai

A quem nos' dá e nos deu tanta coragem 1) Quem é seu .melhor amigo?
•

-R) ,Meu pai. .'

'.

Lhe 'faço e. ofereço este poema ditoso.

Já, velha vou recordar
Que também .fuí uma criança
Que quando eu começava a chorar
"Com sua voz doce, me enchias de esperança.

) 2) Forque ele é 'Ó seu melhor amigo?'
R) Porque ele joga bola comigo, me' dá presentes; me

ensina a escrever e a ler.

, Agora já' é tarde 'para chorar

Fo�,e embora 'tão rápído assim

Vou guardar coísasjíndas e recordar
,f) que você ensinou de 'bom para mim.

,_

3) O q.UC você tem vontade de dizer para ele? .

[Ri) Te amo, querido pai.

,�) ,0 que você vai dar para ele no seu,dil!? /'

H) .Um beijo e uma 'cueca.
/

7'
(
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Ajud,ándó na Iímpeza
J._I

a

rpá-Ios
.ído '�m vinagre.

ila

s de

ual,

tampa
res

cartas de amor.

.dadés
\

)UZA NEVES - Turma 61

1 qs dentes

abeça?

), Inglaterra,

aléigh?

Aproveite Q quÇ.' não presta .maís

Sopa salgada?
Se O' problema é muito sal na sopa?
Então -Aã��é de desesperar, tantã.
O que pa.;ece t-ão-'co�plicado e chato,
na

:� erdade é facílimo de ser resolvido.
�

,

'\ Coloque na sopa algumas batatas. Elas absorverão a

quantidade extra do 'sa,l. Outra solução é voéê adi­

cionar ao caldo Uma colherínha de leite, qUe também

produz o \mesmo" efeito.
!iJ

i'"
Conserve as escovas de-dentes

As escovas de dentes duram o dobro

se as, lavarmos todas as semanas com água misturada

com um pouco de água oxigenada .

MEU PAI
, t'

Pai, será que é aquele homem mandão, qUe: 'vive
. observando os passos dos filhos?

Ou aquej.:e homem preguiçoso que vive pedindo ca-

fé na cama?
).!�

TalveZ seja um poeta ,que escreve seus versos en-:

tr.elaçadoâ,· Oú aquela-jiessoà sirilpá,tica', doce, calma,
'�arinhosa, gen;r·osa € ·trabalhadora?·",.;

, Não irn:portà', 'como ,}-ele seja: feio; bonito, " gordo,to construido em

t 1'6� ? magro, alto ou ,b\{I,·XO. O ímportante � �que I'ele ié pai, e,em';) m., _

t"
'''f; <.' .7Se;I"P�i lá�,tu�.? pá.! jida de um J:lõR)�'l�i. ..... ri

h terr{tóriçr�é-,.,W'V���c;a.nQ�,/ "',�,� :Po,f ,,�� ..� oltJ, �u ·,par;O'"Í;;paL�"'if&l1$\a1i·':: ���', Iernbro

?-�. 'r ,.:;.t.,
.. -

, ','

daquele "velho ,aini-go; 'que me -aéorripanhs, deSde ';meJ!
ma p�tu:rta QO�� nasCim:en:co.'" ii- "

., ,j

�, .,;'
nuto? Lembro-me. de nossos passeios no parque'.

.

Você

Ser
c- ,",

r e ser

ação da Professora Maria

:stá, sendo reerguida na

rá colocada uma imagem

ivadas, foram em busca

tívo, ,e, repito, com ° au­

rxilladora, tudo fOI efeti-

_.
, ,

lh�iro para construir uma

gruta;
fizeram construir

", �

uma
.�,\;

ebrada uma. Santa Missa,

ido. e que deverá merecer

, ,uníssonos, agradeceremos
',las '!fores, �elas {aJ<egrias,
LO go?;amos. ,

'ia Auxiliadora: Parabéns

,s de Jesus Diretor.

'adora passarinhos não 'é mesmo?

Puxa pàí, 'corno >J tempo corre. " ele passou tão de­

pressa q.�e· eu nem senti que já cresci, qUé,' já não sou

mais a garotinha fofa,.,-pequenina ...
·

Já estou sentindo
.

'

saudades dos meu�. velhos tempos com você. Você se

lembra quando nós brincávamos de cavalinho? Era tão
,�,

bani. ..

Agora. já tenho treze anos e meu amor por você não

diminuiu nem"um pouquinho, ';Flliás ele se torna' c�cla
véb, maíor-.

ADRIA'I'J'A MARA GRAR

CRUZAflA
"

"

Que'm é seu melhor amigo?
,

O que você sente por -el�?
Como seu pai é?

Qu� dia é' o dia dos país?

;,',

! ';;'

,

.ilf

PeSSQ1>!:s que visitaram la.

,Escolª, -

'

-'-- Grupo de Gecl,eões
- Generaj Zaldir de �ima

- Comandante da 14a.
- Brigada. de Infantaria
, Motorizada;

- Dr' Salomão Antonio Ri­
l; bas Júnior;

....:... UIh Capitão
tríto Naval;

'1.. - Rômuló Coelho Ra-

dialista: e "Homem ele Te­

levisão;
- Ivan Toschiera - De­

partamento de Vendas
da Pepsí-Ccla"

'

000

Ele sustenta a .famílla através do ... ?

Meu pai é .. " seria incapaz. de enganar alguém ou roubar
-

.
- '.!.

M:.' "
.. \ .

.............. I

G

•..... ; .• i ••••

........ ; ....... • ••••
'

.,� ....... -!

Você sa�ia?k'

..........
'

..
"
...

�
.. Ã ............•

1'9 de novembro, será o

dia em que i�r:ofessores e- 1,
Alunos desta Escola farão
USO do voto, 'a fim de ele-

ger: os DESTAQUÉS DO /

ANO, versão 1982.
A entrega de' título aos

Destaques, acontecerá diJ'L l
de dezembro em ato soleae.

.(

'CUMPRIl\'IENTO

o o., .' •• ! ••• � ...

"

�;: ) '�I

O Presidente da APP, Sr.
José Souza. do Nascímento,
preocupado com a 'situaç:i.o,
está tentando consegaêr
junto'a alguns, "figurões",

'" a 'Co1'.lSt'fucí'ic} de u' a �I!:-, -

,

dra,.d'{':, €'sportEjs, na'EscOfà;'r
Ariás,'já;.'restrrv:a. até pas.8áll-

,

�o d� hct;a: ,)1;
,,;�

i'
-

:000

Senhor 'Diretor, I
Venho cumprimentá- to

',0'."pela edição dó jornal. j

Somos alunes da:' 6a .::1 €'

Jestamos contentes, as·Sirll ...

-

como, todo (Í 'Colégio, . eJJl
.

participar deste jeito ma;.. I:ravühoso ,

'

,

,�

...,j

.�

,�
11 ,�

- ,"í
,-1

Gostaríamos de agr,arde:;:.'
eer ao Senhor' e a toda _ ,3

sua equipe' . .i
.' fi

Comentando esta notícia

'com meus pais, acharam

qUç é um ':grand? jeito,' pois
assim não só desenvolve­
mos nossa arte, mas -temos

o orgl1Em det particípar
deste, '. .

�'j
• o,i:-

Estamos contentes não· só

'em participar, t;nas em ver
nossos colegas partícípande
'e· .se divertindo ..

o
Um 'abraço"de toda tur':'

ma da 6a ..,-1.

Aluna:, ELISA SOUZA l.'

NEV:EiS�,- 61;:
�,
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; 'Éritf:e:i��a 1 ... Hom�riagenl ,

Dia 'da I
Enttevtstli. dos alunos da 73;" Série ,a?, ,Dir�tor,da �scola B

.. 'd
1}..

,

"",' '

-t HOMENAGEM DO ,CENTRO CÍVICO' "DUQUE DE
�,

'an" e I rade Demonstração "La�rt) 'nÍüilel:'�J s-. Lucas 'de Jesus CAXIAS" ){OS PROFESSORES' PEiA
' I' ,

,

'

PA:SSAGEM DO SEU DIA

, 9 - A bandeira da� Escola foi criada, mim concurso profess��:" aturaJ: os inocentes, 'Os Incompreensíveis.
-llie'" de�en�o não é? O senhor tem. esse desenho, original?, �, , ',. i.

.�

�, IIU�' o' s'enhor pensa disso, como Se sente? '. i !,"I ",' Por .ísso, estamos aqui' para:::6fagrade'cer-Ihe�, mestre
jJJ '--,-i;O desenho 4ni�lizmente e� 'não tenho, in�s tão querido., pela �aqrefa que assur;niu' e qué, cumpre no

,àhei. JJ:4lito legal :: idéia e a críacão da Baridel�a. ,�ia a àia, pelo suor de seu
.., rosto, .pelo cansaço, de �uas

-.:-'
' ... ,� "

;;:' "', ,',
'

" ,

10 -, COlpfi) ,vê Q 'ensino -ajualrnente dad<l?
'

pernas, lP la, m�t�, chet� 'de COisas"que. l�OS Ilin�in'á ,a

L - D;e fOl;ma régliláÍ".' ,"" "rfr' cada dia AtFvó��. mestre, tão bdm e fJquê;::ião, erh !10pt'Ie'
11 _ Porque o �senh,ol,' é �ó' carranc�ldõ��� c'

c d_.Q t: G,K "e de 'tod'Üs os alunos, no�sos. Si{].çer'asc '�gra_:,

" deoimr'ntos.
'

"

LJ - yocê acha, �é,� ,', "...;i> .' 1', 'o' I
;',� ,.

1� -,I Qual 'o esp�ltte que gosta mais? 'c ,i" .,

LJ 1" i,F�teb(Dl pa�à" assjstG, e 'Volei �)ara, j,ógár"
' I
AlullJ: fSABEL OR,ISTIN� DA, COSTA __o_ Turma 83

'TU __:._, Porqu� o"semhór gosta.de té'r bigode?"
'·'ít' v ';)",'

,(
•. I,. 1: r;�",;;:;,:�.. .

.. ';'j'" -j
-

• ,1 LJ __:_ SeI la,! E 'mania,' sabe, '"

,,'
ç� ,"

, ,

, '

'" ,1 - Qual a data de sua chegada aqui nesta escola?

1;J - 22 de fevere�ro. de 1-973, há 9 anos,"

2 -' O .senhor gosta dê s�r Diretor?
I

LJ _ Ap<tsar dos p�sares,\c'ma� ;gesto
"'orgulhaI e prazer."

.. 3 - Como o senhorseveorocaría, em sel;.�um Diretor
\r ;" ' '.?�

, , ',j, ,

OI'
'i',:'

-.

,

'e'ii Escol�, Básica?

muito, Sinto

LJ - Acho que :falta muito q:>ara eu ser

Dãretor, se bem que me esforce paI'ª'"t�l.,
4 - O senhor ,é casado? '"

,i"
LJ - Sim.

5 - Como, se chamam �eus, pais?'
LJ''l_ Lucas e Saturnina, mas infelizm�r-te j.á'�mor­

reram ,

6, - Porque o ,��nhor não fhicia as ��ras de, uma

Qjõuadi'a d� espurU;s�';!� '7;,
LJ - Vontade não 'me ralta. Mas cadê grana?'
7. - O senhor está.. feliz com o nOTO jornal da 'Es-

Um

"la?
,

, LJ' - Estou sim.

8 - .Ouantos anos tem essa Escola?

LJ - 70 anos.

\
'

l{�' Qual o tipo -de garota que gósta mais?

LJ - Loiras ou morenas Depende 'do dia, mas não

sou muitb 'ligado ent loiras, não.
r' ,

15 _ I'o-rque O 'Sehh9r 'não gosta que uso alunós

q:uem no ,p,átio íIllando não temos aula de física?
,-

.J I,J:, Porque apr<Elnde mais fiéando na sala de

!a, ''est�dando,
,;-, ':j,"'J'

,

�1"�'''rJ, é t 'í , ,:,,��

"<'fIR,E:OR: tEste,:,a:,,,,,Quadro�!, Neto
REDATORES: lsabe'l 'Çristina, la, costa e

" ". Cláudia C ."_Pere4:;a ,\'
• J ,:' .; ;.

REVISORES (!'J:"ofessores)�, Ney �Laine Fortes e

ç' Mart,à 'b�Iiha Colpssi'
I'

"

,i

�
aU&�;

�_. '

4,' ·'f...

Queridos Professores e Professoras.
, ,;["

É com írnensn prazer que aqui" estamos, hoje, p,res-
.tando' nossa homenagem, que é simples, mas feita

muito amor, pela passagem do seu dia.
É vo-cê, que tanto iutà, 'que tanto' sofre \para, '

bom
-porêronar a nós, alunos, um futuro brilhante.

I �
• ...

'"

";
•

•

�. É ,;.roce, mestre, o responsável em continuar a edu-

-eacão gaqueles que lhes são entregues pelos pais, pois,

I' .-

estes ct€p!)sitam em você grande confiança 'para: assumir
esta sagradavmissão .

, Só suas mãos podem fazer corn que, no 'finaf' de um

curso r.;ecebaf1los o diploma, aqne'le simples ��anudo que

representa uma etapa vencida.

Mestre, temos tão pouco a pedir e tanto a agrade- ,:

eer ,

P'�dimos que nos compreende, um pouco mais" que "

tenha mais calma e paciência, pois, como sabe, a vida
de estudante não é fácil. j'

Mas nós'também compreendemos que não é fácil ser

-,

Entre�ista II
fi-

Aluna: CLEUSA MARTINS --:- Turma' 53

aU-
Escola de, Demonstração "Laul:o Müller"

t,Repó�ter: Adriana Mªra Grah
.

O�jo.'
Elltrevist::,da: Micheline Grah (lO' anos) 3 ,aséri�,.,l" grau

Assunto.
'

Pai

1) O que se cmnemora 110 dia oito de' agQ�to?
Dia dos Pais ,,,,"

'':7,"1

'.

O q�c' você mais admira, �ll,l seu,pai?
I O seu jeitinho carinhoso de ser

:--"',

3) O que você gostaria d� lhe perguntar?
Você achà"'legal ser pai oe, uma menina' cor:;,� 'eu,

4) (O qll�,;....você sente por ele?

Orgulho e amor .

5) O qUe é ��r' pai para você? ,�
,

É ser um::j. p'essoa mar-avilhosa.,'" 'geflial,� generosa e
, J!:i, "�,�, , ,

ser o chefe, o ltispQ1'l?á:vel �por uma família inteir�.·
-\

com

'í..

O dia 19 de nov-embro é
o Dia da Bandeira. A Ban­

deira representa a nossa

pátria, o nosso querido
Brasil ,Todo,tpaís, tem sua

bandeira Ela é o símbolo
'da pátria .

pro-

A atual bandeira foi cria­
da .pelo 'marechal Deodoro
da, Fonseca, no dia 19 de,
novembro, de 1889. Deve-
mós respeitá-Ia,
'fosse 'um retrato
Brasil:

como' se

de nosso,

Verde" amarelo, azul e

branco, são as ',�cores' .da

I,
,.

cores da, &ndeifâ: brasileí-
ra, cada cor, cada pedaço
da nossa bandeir-a, nos lem-

, bra, nos fala de um peda­
ço., do Brasi1.

'O retângulo.verde nos fa­

la da grandeza de' 'nossas
matas; de nossas: florestas.

v

o losango amarelo repre­

s1'rlta o,ou-ró" 'às _n0ssas ri- o,.

.quezas do nosso 'solo; a es­

fel' ,a:z-ql, n'lss .fa1a da belf),­
.za dos géus 'b>l'asilei>r.os; as

"

� -

�
.

estrelas Teppesen�àm.,O's, E"s,-,
tados ':e o DiBtrito Federal;'
a faixa br;fl:,�a, tq,dúz os'

i anseios de todop OS" brasi-
ieiros: ,Ordem e; Progresso.

Os brasileiros
'

amam a

paz; ,eles s,abem que' ondc'
há. paz há sempre ordem e

por eOl1se·guinte haw.,rá pro­

gresso.

É por Um, Brasil de' mui­
ta paz, de muita ordem e

de muito progli;es'So' que r�­
dos qs 'brasileiros traba-
lham,'

Devemos amar ',e respei­
tar a"nbssa bandeira:�ela é
{) l1�SSO "Brasil ,querido em'
cada coração 'brasileiro.

;�,' , ..:��;".-�;d:��'
,

ROSEL! Dos SANTOS
, ,I

- Turma 51
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Ninguém vive só.v,
'".

Mesmo as estrelas do<céu cantam jnntas,
..

as. águas do oceano sª espraiam
ao mesmo tempo
-e as lágrímas. vêm se�pre,: junto

:t
. � "

Ninguém vivi só, ..
'Enquanto os grãos de;areia dp d�e'r�g.
c:iâ'flçam em uníssono, no bailado' da (b;isa,
as ervas verdejantes dormem juntas

if' os pássaros aderem ii: revoada .. ,

,

�inguém vive só ..•

Mesmo as pedras procuram o oamínho,
porque, o caminho, sempre' tem bomens.t;

te as oflores proéura:m' o' j anÚm,
.porque "9 jardim sempre tem esperanças ...
Mesino:-Oto perfume procura as flores

•

pO,rqúe as flores encerram ilusões, •.
•

• �I ,lt

Nrnguém vive, só .. '. ,
.

�

lU rest� grande, harmonia. de conjunto,
neste inimitável po.�mat de socfu-biijdade,
pro-curemos sitU3;!:-rl'.oS corno homens,
a;oondonandó a"'idéia do "eu",
do i®.dividualismo,

rima-do�'Nós";
Ab�c�, :),

'

\1
-'\,',"- "

" .'-l.'

Confiante,
, .

CÓnstrutivo,
Co,
,'"

·t·· ,
.

"",' . mum.ano .. :.
,"<

" '.C-
.\' ,"" ,,{t. ""�,

j.
,''') -

I

,
'

•

"� .., ,Com a decad,ência de �-
.Óv:» � ,i!, ,,. L ,i") 'N!.. �

"
',t .. ''11 '. 'Pétio' iniciada apos a g'��- .

'-:,'� " ," ri' 'a� �Para�ai; i) sur�
. '{' \'impor.tant�. grupos. PQliTt-

.' h ,�, .�:
� � .�

!, '�"',eos .que ,p.�seJ avam '3; sUPS'-
, ,� ,t'< títuíçãe ,"'dá Mónarquia par "c

,.,-
.-- ,<, --,

• --i
unta Rep:uplt�,,, regime po=

"._uhco, :emi_�ig��. nos outri;)S
j ;fi. i I"J

�

'#

.;,., pames ame!;1ca.nos. '

",-' O·movimento zepublíee-
no cresceu com/as "Ques­
tões" religiosas e militares.
.e 8." fortaleceu corrr a ,ab.� ,

1iç� da, ��ra�atura, qri�-
:' .rio muitos, f.àZ'Cf1deir·os déi'-
i> ,fY- � ,

'.

�aram de apoiar o fmpê-
�º. �

"Assim sendo, liderâ��
, .ctt ...' ',. ";c.

-; . .' pelo !",tenente coronel Ben-
De ummundo ondê todos se amam: .num amor rratemo.. . jamin Constant ê apoi�àtlI

pelo" Exército, os republi­
CaIWS .tramararn uma rt;�
'volta que' deveria ocorres

no día; 20 de novembro de.
1889 e proClamaria'� lli:t­

públíca ,

A liderança deste moil\­

mente foi oferecida ao MP.­
rechal Deodoro da Fonse(l8

que por
i;:
ser amigo pesSQá]!

dê D. Pedro ,I-L ficou in�­
ciso. Corno I1Õ dia 14 de 00-
"vembro surgiu ufn\iboáto �,
que o governo im��
prenderia Deodoro oe. �en­
jamín Constans, o mare-j'
chal. resolveu assumir a, li­
derança na manhã do dila
15,.

, ,Olga Teresa l"tssetti
\

-I/.
, '.,

_,

ilÍos 'sorrisos ...
.

.

Isto é ,NATAL
,�

Este é o apelo de Crista a você.

,'Cristo quer nascer em. todos.
�J. , '>>1;,

�

,:, ,i',- j" "",

;�>
•

�: ,:,,", }

�\o
-

'ç,.,

"

.. ,

De você depende. o raiar �4e um mundo novo,

de um mundo de esperança, de' fraternidade,
de justiça, de união. '''.,

'..,
\

A você., gratidão pelo bem que realizou este 'ano.
-$..
,

,ff.'

Desejamos-lhe BOAS FESTAS DE N.t\TAL e

FELIZ ,AN9 NOVO"

�K'

1F
.

._"

;.. 't""
'�::�

�

.',
"

..

"

�':.
. "�'"

.."

":_! '.

'

';;",i'l . : 'N.-ifi.', ,_.,
'f. '''-''I.'

··•••.. l4Nt, fI .. ,� :,' ,� '" '

.

.

-

. ",.. ".( '.' ,- ,

..... '

. '

"

-,[)iretoria' da�'(entrÓ·e:f"J()
t

•

,;
" ' .

�' '

'.

",'o Centro Cívico
. "Duque de" Caxias"
's�&Uint� diretoria:'

E,scoIal1
.tem ,a -':

':$ .' '., .';�.'-;Á.
Presidente: Este:van Qua.:. "- '

dros N�,to _ Sa':'" série.
'

'" '

. '�'\'" ,"\

Více-Pl�esiâente': '

Cristina da Ci)'sta
1

'Isabel:
8a.'

Série.

'2ar. Se�cretária: iR,osâng,eJa�
',t' ,

.

Nasciment? '_ 'Sa .. Série.
" "�:',:I' �

.

'

3:,
ia. Secretária: Sandra

Jr � ,

Regina 9:a Silva _:_, 7à':' Sé- . '"ii:
:rie�

1° Tesour!3iro: .Márcio
Fernandes - 'Ba'. Série'. i'.

'2° TesoureiF.Ü": Valésia
-Rauph Sa, . Série"

Diretor d� Artes. Gilniar
'Wagner - Sa. <Série. '

, ,JoIA., '. "

'lDiretor Cultural:
Couto -""; 6a;. rSér�e.:

,i, Dil;etQr ,sociaÍ: ..,IcÍéia Ig­
nês Duvoisio ,- �a. Série.

João

r ,\ �'.

'Oradora: 'Cláudi,a C. ·Perei­
."

ra :-- Sa. Série.

Jf,
.

•

J;'rof,essotes que o��eri,tam
, o :J(j$E: V.aldionira S.' dos

Anjos e Elis'abeth L. Hack.

.
-'

� {.
,� A

.

foto acima mostra to-
da' à ditetori� 'e suplEint�s

"qU�)a:zel� paíte' do�entro'
\ Oívico Es,éoIar "Duque' ele'

'���_'Caxia,s" .

-"

.
'

'I'.

D. Pedro 1.1 cue se ad1lÍ­
va':�m'�tllópoiis, resoliV;�
<,lssin-ar sua"'reúncia ao trQ":
no do fu3;Sil na noit-e de. 15
-de novembro de 1889, Cilua.n-
�do foi eXtinta a ,Mbnarquia

"'"'
' ./;"., �.�

e proclâmaqa a República.

.. (&etir:�o 'dOi ·��;o "lIis- ,� ..

roria do �rasil ;;- Repúbli,-,
.

ca "e Teptpos , Atuais", ''"; Ü
Paulo Cesar AlcâJl.�ra).; ",

"."�

Aluna: C'ATARlINA GUIO-­
MAR SANTO�"- 5a. Sénie

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



}
.

'JORNAL no EsrrUDANTE DEZEMBRO_D_E_19_)_2 -,
P_A_-_G_IN_A_7 1

t
A primei'ra árv�re de ,Natal

As árvores enfeitadas e il,uminadas são lf1ütO co­

muns durante e Natal. Mas você sabe como surgiu a

'primeir� árvore de Natal? ,

Entí'e as histórias são contadas Irara explicar. este

«Jostume!�cxÍstf2 a de São Bonifácio que foi à Alemanha

pregar <Js' ensinamentos de Cristo.

Na véspera de Natal, enquanto. algumas pessoas es-.

.: tavam reunidas em volta de um carvalho, .ele cortou a

veTha. árvore e outra árvore verde cresceu no lugar dela.

São Bonifácio explicou aõ POV9 que. esta árvore era

a Árvore da 'Vida e um símbolo cristão. A partir daí é
, ' ,

costume usar árvores 'verdes para celebrar O nascimen-

te) ele Cristo.

Então, cortou um pedaço da árvore, acendeu algu-,

mas, velas entre seus galhos e a colocou na mesa. Para
ele, as'velas eram como as estrelas brilhando' entre os

pinheiros.

Todos se maravilharam com a árvore iluminada.
E ela tornou-se comum na �poca do Natal.

-0-

Dizem ainda, que o uso da árvore de Natál precede
até o

'

próprio Natal. Os sarced�.tes celtas que habita­
vam ,a Europa antigamente, QS DRUIDAS, 'verificaram
que Q verde dos ,p·il1heiros era constante mesmo durante

o inverno Isto os fez concluir qUe a árvore era um

símbolo Sle vida Iónga ,

A partir daí, começaram a prestar homenagens à

árvore em suas festas, que ocorriam 110 período do In­

vern? Mais tarde, quando eles passaram a celebrar

também o Natal, a. árvóre verde co�tinuou, a ser usada,
e I) símbolo permaneceu até hºje.

(Retirado do Livro "O Mundo da Criança)

ano

(aro
Leitor

".�

Escrevo pará agradecer a

vocês que nos !a.juclara:m a

,fazer O' JORNAL, DO ES­

TU�\NTE. C?m o objetivo
de espalhar .a comunicação
entre alunos, o Jornal dó
Estudante vem contido de

.
poesias, acontecírnentos "­

ocorridos no segundo s-e­

mestre de nossa Escola.

Com o apoio mútuo do

êenw Cívico 'Escolar' "Du­
que de Caxias", consegui­
mos completar as matérias
deste, jornaL
Agrá'1:lecemos aos prof'es­

seres; Lucas de' 'J'ésus, Vali
dionira Silva dos Anjos,
Elisabe:th L 'Hac�, Ney
.tLaine Fortes e Marta
Cunha Colossí pela colabo­

ração

., I;stevan Quadros Nefo
:Pres1d�n.te do COE.

-'" "

Lauro
Müller

deral onde desde então 1'e­

presentou papel proeminen­
te. Havia sido reeleito 'na

renovação de terço do Sec;
nado, .renuncíou o mandato,
para aceítar a Pasta das

Relações Exteriores, que
lhe foi oferecida após a

'morte do Barão do Rio

Branco. Foi eleito para a

vaga deste na Academia
Brasileira de- Letras. Em
1912 fez uma viagem aos

Estados Unid'0s' a bordo do

encouraçado Minas Gerais,
para corresponder .à visita
de. Heliut 'Root ao Brasil .

Durante essa viagem a Uni
versídade dEi:" Harvard con-:
cedéu-Ih« o título de dou­
tor em leis. Faleceu a 30 de

julho d;e 192.6.

-0-'

Numa outra história, conta-se que um alemão, viu,
no caminho de volta à sua casá, na véspera de Natal,
várias estrelinhas brilhando por entre os galhos de um

pinheiro. 'A cena estaria tão bonita que eI� resolveu

mostrá-ta 2, sua mulher.

,:i,

D�si�que�,
-

Deputado Estadual
.'

Dr. Epitácio Bíttencourt

Vereador Fpolís. - Aloísio Acácio Piazza

Religioso _.�Pa:dre p:etlro MartendaÍ
Força Armada -� Marinha de Guerra do Brasil

Erriissora de TV - TV Catarinense

j
Em.issora ele Rádio - Radio Gua-rujá

I,

Programa d-e T'V - TV Eldorado

._:l.

Programa de IRádi-o -r--r- Programa César souza

Noticiarista de TV - Salvador dos Santos
Comentarlsta Esportivo TV - Roberto Alves

Comentar-ista de Rádio - Miguel Livramento'

Homem Público - .Dr , Francisco de Assis Cordeiro
.

I

Secretário de Estádo - iSecr:etári9 da Educação
C,asa. Comercial _, LPO e KILAR

Banco - BESC

', Cl1derneta de Poupança - APESC
,

J0T11al -' "O Esbario';

Presidents, de El11preSa - Douglas de Mesquita - Telesc

R�frigeranie - l'�psi-Cola
. Sup'ermercado� .

..,...,. A SoJJeraila

Émp'resa' de ônibus - ElNFIJOTUR
k '

.. !RSiCola de Samba - E'mb. Copa Lord
Socredade Carnavalesce - Limoeiro

. 1.,-

Esculá Basica - Silveira de Souza

Imobiliária. - 'Perrat
�

Clube de Futebol � Fígueirense F, C.
'\

.

Joga.dor de Futebol Albeneír'

,

'�i

�'- .\'

�.-� c,:'
1

I

Banda de Música _:... iSocie·clade Musical "Amor -à, Arte"
Loj a de Discos _:_ Brunettí Dls.cos-
Educadora do Ano - Terezinha de Jesus Rabelo

Odontóloga .:._ Dra. Márcia Machado . \

Ex-aluno Moacir Vieira Cardoso

Arníga da Escola - Maria Fermíano Corrêa

PJ.;ofa da la, a 4a. série - Maria Auxiláadora R. Barreto
\ '

,

. '

Profa. de õa. a 8a. série - Valdeoníra Silva dos Anjos
Prof: de Educação Física - Claudernar Alves Filho

Equip.ª Administrativa - Beatriz E. de Oliveira

Ag.ente de Serviços Gerais - Darcy V. Bernardes

Alunos la. série - Carlos Alberto Claudíno, Leandro
de Marchi Farias AIex e Aurélio Souza

Alunos 2a. série - André Luiz Gonçalves, Angel Má\CiO
:�. de Oliveira, Denise Cristina Oliveira e, Sandra

Bittencourt

AIll"l-DS 3a. sér:ie
de Jesus

Alunos 4a. série - Sidnei de Souza, Luiz .Cesar S. de

Mícheline Gr-ah, Emanuel Cesar S.

Jesus i; ! � i;- i

Alunos 5a. série --; Valéria Evangelista, Catarina C.

'dQs Santos

Alur{(ij§'6a. série - E,vandro Goulart e Élisa, de S. Neves
�l -,

-

Aluno 7a. série - J,a�quéline Lazarets de Bem

Alunos 8a. série - Isabel Cristina da Costa e Zenilda

"i,} Antónia Freitas

, 'J>_

..',4' ".

.

�
....{'.;-, "

... ,.:;t..,��.);�._!:L_�,��.�:'_, �.Q.�, -��u.Jt��?:-.. _,
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A Escola de Demonstrccêo
,� '. i

.

, IT
•

-2':

,
,

�;. ...• "".
,"
J v:: j<'

.'i-

.'

a tedós ,os .seus .alunos,

. professQres' e funcionários
.�-

um Feliz Natal e/um Ano
t.,.

'Nove cheio paz·e "amor
_.'

"
., ..

'

..

'li:
�
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